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Belo e Bela são os animais mais 
conhecidos das ruas Bento Gon-
çalves e Alberto Torres, no centro 
de Lajeado. Foram adotados pelos 

moradores, que dividem os custos e 
os cuidados. Tutoria comunitária é 
vista como alternativa para reduzir 
lotação nos canis. Página 11

CÃES COMUNITÁRIOS

Página 6

Um meio de combater o adoecimento físico e emocional 
por meio de atividades físicas e integração. Este é o cerne 
do “Santa Clara Mais Feliz”, programa do governo e que 
será lançado hoje. A iniciativa terá um comite multisseto-

rial, do qual profissionais de áreas da saúde, assistência 
social e educação farão o acompanhamento da comunida-
de. Ideia surgiu do diagnóstico de adoecimento causado 
pela imersão tecnológica e pela pandemia.

Município lança programa voltado para o equilíbrio entre o corpo e a mente

Contra a inércia, 
em busca de mais
saúde emocional

SANTA CLARA MAIS FELIZ

Do abandono para o 
cuidado de toda a rua

FILIPE FALEIRO

Dificuldade em contratar mão 
de obra com conhecimento na 
área de Tecnologia da Informação 
(TI). Uma lacuna cada vez mais 
presente e que ficou ainda maior 
com a pandemia. A partir de um 
problema comum, empresas, ins-
tituições de ensino e poder públi-
co aproximam laços para ampliar 
oferta de cursos preparatórios. 

Empreendedores conheceram 
alguns programas de formação, 
como o Trilha da Inovação

Página 3

VÁCUO DE PROFISSIONAIS

Esforço 
mira 
busca de 
talentos
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APAGÃO DA MÃO DE OBRA

Escolas e empresas articulam 
meios para suprir carências

Dificuldade em 
contratar pessoas na 
área de tecnologia 
da informação exige 
movimento para 
ajudar os jovens a 
descobrir aptidões. 
Aproximar o mundo 
do trabalho das 
escolas é uma forma 
de encontrar soluções  

VALE DO TAQUARI

A lacuna entre a conclusão do 
Ensino Médio e a entrada 
no mercado de trabalho, 
por vezes afasta o jovem 

das melhores oportunidades. Aliado 
a isso, a falta de conexão entre os anos 
de aprendizado com o mundo do tra-
balho também é outro fator que cor-
robora com a dificuldade de empresas 
em encontrar talentos. De outra pon-
ta, são poucos estudantes com conhe-
cimento das aptidões.

Essas são algumas análises de pro-
fessores e empresários quanto ao vá-
cuo de profissionais em algumas car-
reiras. A mais latente hoje na área da 
Tecnologia da Informação (TI). Para 
solucionar parte destes impasses, o 
caminho passa por apresentar as di-
ferentes carreiras e profissões para 
estudantes ainda no Fundamental.

Dos problemas às soluções, 
empresários, instituições 
educacionais e represen-
tantes do setor público se 
reuniram na tarde de on-
tem. A rodada de conversa 
foi proposta pelo Senai 
Lajeado. “Precisamos 
encontrar meios de de-
senvolver os talentos 
mais cedo. Deixar para o fim do En-
sino Médio é um equívoco”, frisa o 
gerente operacional do Senai Vale 
do Taquari, Jerry Hibner.

A reunião teve presença de gestores 
de empresas de TI. Conforme Hibner, 
o intuito dessa aproximação é mapear 
as necessidades dos profissionais 
na área de TI em Lajeado. Por meio 
dessa conversa, diz, serão elabora-
das formações de curta duração para 
estudantes do Fundamental e Médio.   

Informações da Associação das 
Empresas de Tecnologia da In-
formação e Comunicação (Brass-
com) indicam a necessidade de 
qualificação dos profissionais. Só 
em TI, o país precisa formar pelo 
menos 420 mil profissionais até 
2024. 

“Somos uma 
empresa escola”

O apagão da mão de obra é con-
siderado o pior cenário para os ne-
gócios. É o que afirma o diretor de 
uma empresa de tecnologia, João 
Alex Fritsch. Com a dificuldade 
em formar as equipes, o meio en-
contrado foi ensinar em meio ao 
trabalho. “Somos uma empresa 
escola. O ideal seria ter dez can-
didatos por vaga e escolher o me-
lhor. Hoje contratamos por perfil. 
Não por conhecimento.”

As afirmações de Fritsch reverbe-
ram entre os demais empresários. 
Diretor de outra empresa, Douglas 
Scheibler, confirma o momento de 
vazio para contratações de profis-
sionais prontos. Com esse cenário, 
há dois caminhos: buscar trabalha-
dores já empregados, ou apostar 
nos talentos. Nos dois há riscos, diz.

Na competição pelos profissio-
nais com experiência e formação, 

há necessidade de pagar mais. 
Isso inflaciona os salários. De 

acordo com ele, essa não é 
uma particularidade apenas 
de Lajeado ou da região. 

“Aqueles com qualidade, 
hoje podem trabalhar 
de qualquer lugar. Uma 
empresa da Suécia pode 
contratar e pagar em 

euros. Temos de conhecer essa reali-
dade e nos posicionarmos, dentro da 
nossa realidade”, analisa.

Com relação ao treinamento, é 

Reunião ontem na unidade do Senai de Lajeado tratou sobre formas de reduzir o déficit de mão de obra em TI

TRILHAS DA INOVAÇÃO
Dentro do Pro_Move Lajeado, uma das ações para desenvolvimento 
educacional dos jovens é o projeto Trilhas da Inovação. Desenvolvido 
pelo Senai em parceria com o governo municipal, o programa oferece 
atividades no contraturno escolar de alunos da rede municipal. 

DETALHES:
• Durante seis meses, 70 alunos terão a oportunidade de vivências e 
práticas em um cursos voltados às áreas da inovação, engenharia e 
ciências exatas. 
• A formação é dividida em quatro módulos (eletrônica – analógica 
e digital –; robótica; fundamentos para programação de software; e 
tecnologias da indústria 4.0). 
• São quatro turmas, com aulas duas vezes por semana. O total é de 192 horas 
de aula no semestre. A administração de Lajeado oferece transporte gratuito. 

VÁCUO DE PROFISSIONAIS
Na edição do 
sábado e domingo 
(24 e 25 de julho), 
A Hora detalhou 
as dificuldades 
enfrentadas 
por empresas 
de tecnologia 
para encontrar 
profissionais 
qualificados na área 
de TI. Na pandemia, 
essa lacuna aumento, pois houve aumento na procura por esses serviços.
Conforme a Brasscom, a representação das empresas de TI no país alcança 
6,8% do PIB nacional. São mais de 1,62 milhões de empregos diretos. 

FILIPE FALEIRO
filipe@jornalahora.inf.br
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TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Vácuo de profissionais   trava evolução digital

VALE DO TAQUARI 

“Eu estava em uma palestra 
e fui convidado para tra-
balhar como auxiliar no 
desenvolvimento de soft-

wares”. Assim começou a trajetória profis-
sional de Pedro Augusto Gerhardt. Com 16 
anos, passa por treinamento em uma em-
presa de tecnologia de Lajeado.

Em um país com 
quase 15 milhões 
de desempregados, 
empresas da área de 
tecnologia enfrentam 
dificuldade para contratar 
trabalhadores. Pesquisa 
nacional indica que, 
até 2024, é preciso 
formar mais de 420 
mil profissionais em 
desenvolvimento de 
softwares, engenheiros 
de redes, analista de 
dados, segurança da 
informação, entre outros

A oportunidade apareceu como que por 
acaso. Agora faz parte de uma equipe em 
expansão. A conversa, quase entrevista de 
emprego, foi com o CEO da organização, 
Douglas Scheibler. “Ele me perguntou do 
que eu gostava. E eu disse que estava fazen-
do programação.”

O interesse em aprender sobre uma área 
foi determinante para a escolha, diz o dire-
tor. “Temos falta de profissionais na área da 
Tecnologia da Informação (TI)”, ressalta. 
Como estratégia para manter a operação, a 
empresa decidiu apostar em jovens talentos. 
“Vamos treinar esse profissional. Se trata 
de uma geração já inserida no meio digital. 
Cada empresa hoje, que busca um modelo 
de inovação, virou uma escola”, frisa Schei-
bel e complementa: “para se ter uma ideia, 
nós estamos com 38 vagas em aberto. Para 
diversos níveis e campos de atuação.”

Dados do relatório da Associação das 
Empresas de Tecnologia da Informação 
e Comunicação (Brasscom) corroboram 
essa carência. Na área de TI, o país precisa 
formar pelo menos 420 mil profissionais 
até 2024. Hoje a média anual é de 46 mil 
novos profissionais. Pela projeção da en-
tidade, seriam necessários ultrapassar 70 
mil trabalhadores aptos por ano para su-
primir essa demanda.

Caminho sem volta
Até o bug do milênio, no ano 2000, as 

mudanças nos processos das empresas 
eram motivadas pelas novidades criadas 
dentro das indústrias e que se dissemi-
navam por outros segmentos. As linhas 
de produção, dos anos 60, os programas 
de qualidade e o nascimento das opera-

ções pelos softwares. Movimentos nor-
teavam o mundo dos negócios e dita-
vam o ritmo das adaptações no mercado. 
Com a imersão tecnológica e o acesso às 
informações na palma da mão, essa balan-
ça pendeu para o outro lado. O consumidor 
passou a ser o principal elemento de pressão 
por mudanças dentro das organizações. É 
ele que exige respostas mais rápidas para o 
atendimento das necessidades. 

As percepções da existência deste vácuo 
profissional na área de tecnologia se acen-
tuam a partir do aumento na procura por 
esses serviços, em especial na pandemia. 
De fato, a revolução digital muda a relação 
de consumo. Por consequência, também in-
terfere nas necessidades e oportunidades do 
mercado de trabalho. Ter processos e rela-
cionamento no meio digital passa a ser uma 
exigência no mundo dos negócios.

“A pandemia acelerou esses movimen-
tos. As empresas tradicionais passaram 
a olhar para o modelo de negócio e a TI 
apareceu como a ‘salvadora da pátria’”, 
argumenta Douglas Scheibel. A conse-
quência disso recaiu sobre as organi-
zações. Com mais volume de trabalho, 

O setor tem um 
faturamento anual de 

R$ 505,2 bilhões
Alcança

6,8%
do PIB Nacional

São

1,62 milhões
de empregos diretos

Ambientes criativos, para 
construção de projetos 
disruptivos, fazem parte 
do modelo das empresas 
de tecnologia

FILIPE FALEIRO

REPRESENTAÇÃO 
DAS EMPRESAS 

DE TI NO PAÍS

Fonte: Brasscom

Projeção do Fórum Econômico Mundial 
aponta que até 2024 haverá 
58 MILHÕES de novos empregos

Hoje,  71% das horas de trabalho são 
feitas por pessoas e 29% por máquinas 

No futuro, mais da metade das 
funções será automatizada 

Serão
133 MILHÕES 
de novos postos de trabalho
Em que 65% das crianças iniciando no 
Ensino Fundamental trabalharão em 
profissões que ainda não existem; 

TRABALHO NO FUTURO
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Vácuo de profissionais   trava evolução digital

• Analistas de dados e cientistas de dados 
• Especialistas em Inteligência Artificial e machine learning 
• Gerentes de operações e gerais 
• Analistas e desenvolvedores de apps e software 
• Profissionais de marketing e vendas 
• Especialistas em big data 
• Especialistas em transformação digital 
• Especialistas em novas tecnologias 
• Especialistas em desenvolvimento organizacional 
• Serviços de informação tecnológica

ENTREVISTA

“A revolução de agora é mais rápida e 
ocorre no mundo ao mesmo tempo”

MOURIAC DIEMER – Professor da Univates

Coordenador dos cursos de Enge-
nharia de Software, de Engenha-
ria da Computação, Sistemas 
de Informação e Redes de 
Computadores realça o mo-
mento de oportunidade para 
profissionais de TI. Na aná-
lise de Mouriac Diemer, essa 
imersão tecnológica cria ne-
cessidades de soluções digitais 
para todas as empresas.

A Hora – Como se consolidou esse 
movimento de imersão digital?

Mouriac Diemer – O mundo passa 
por uma revolução tecnológica. Isso 
muda a forma como serviços e produtos 
são consumidos. Faz com que os padrões 
históricos de referência econômicos 
e sociais também mudem. Grandes 
“players” da tecnologia, as empresas 
chamadas de Big Techs como, Amazon, 
Google, Apple, Microsoft, Alibaba, Face-
book, são responsáveis em boa medida 
por nos apresentar isso. Elas são, em 
essência, fruto da evolução da capacida-
de de processamento dos computadores 
e da internet.

– O processo de transformação a 
partir da tecnologia mostra que se tra-
ta de um movimento sem volta. Como 
isso impacta na sociedade?

Diemer – A pandemia acelerou o pro-
cesso de digitalização, impulsionando o 
crescimento das transações comerciais 
por meio da internet, do ensino mediado 
pela tecnologia, dos serviços bancários. 
Mesmo aqueles serviços mais resistentes 

à mudança, onde a concorrência 
inexiste ou é muito pequena, 

como serviços de Cartórios, 
Tabelionatos, passaram por 
digitalização. O governo 
também mudaram a forma 
de se relacionar com os 
cidadãos. Agora temos CNH 

Digital e Renavam Digital, 
temos pagamentos via Pix (que 

é um serviço do Banco Central).
Essa é a revolução digital. Com impac-

tos nas relações de trabalho e consumo 
semelhantes a que ocorreu na 3ª Revo-
lução Industrial. A revolução de agora é 
mais rápida e ocorre no mundo ao mes-
mo tempo.

– Como esse ambiente acelerado de 
transformação e alta demanda reper-
cute sobre o profissional de TI?

Diemer – Ele é o protagonista e bene-
ficiado, pois atua no centro do processo. 
Para que todas essas transformações 
ocorram, é preciso de programadores, 
analistas de sistemas, engenheiros, 
enfim. Profissionais de toda a cadeia 
tecnológica. Desde os responsáveis 
por implementar a infraestrutura que 
dá suporte aos novos produtos, quanto 
para quem produz as soluções desses 
novos serviços.

O mundo passa por um apagão de 
mão de obra na área de TI. Se trata de 
uma demanda para que as empresas 
possam por em prática os projetos de di-
gitalização. Na nossa região é muito pa-
recido, há grande procura de formados 
em computação, software, informática e 
em análise de sistemas.

AS PROFISSÕES EMERGENTES

surgiu um vácuo na formação técnica e 
superior no campo tecnológico.

“Estamos vivendo um ciclo de alta de-
manda, o que evidenciou ainda mais a es-
cassez de bons profissionais”, afirma o dire-
tor de outra empresa de desenvolvimento de 
softwares de Lajeado, Douglas Lutz.

Quando as necessidades é por 
mão de obra com alta qualificação, 
as empresas se tornam ainda mais 
competidoras entre si. Por vezes, a 
estratégia é tirar algum quadro de 
outra equipe. “Nos paramos de 
procurar profissionais ‘prontos’. 
Se trata de uma mão de obra infla-
cionada e não conseguimos repas-
sar este custo todo para o cliente”, 
frisa Lutz.

De acordo com ele, a falta desse 
profissional atinge em pelo menos 
duas formas diretas: 1) tranca par-
te do crescimento. “Temos projetos 
com prazos mais longos do que o 
normal, o que eleva o tempo do ci-
clo venda/execução/entrega”. 2) 
Força uma reinvenção nos processos. “Em 
médio e longo tempo é saudável para quem 
souber aproveitar”, contextualiza Lutz.

Contato permanente
e parcerias

Gerente de uma empresa de suporte e 
soluções tecnológicas de Lajeado, Gel-
son Spall, traça o panorama regional em 
TI. “Aquele preparado, com formação e 

conhecimento, já está emprega-
do. Ter essa mão de obra exige 
um custo maior.”

Dentro da organização em que 
ele atua, a estratégia encontrada 
foi de manter um diálogo com 

as escolas técnicas e universi-
dades. Na base, nos primeiros 
meses ou semestres de estudo, 
estão os futuros profissionais. 

“Temos que prepará-los. Então 
há uma forma de aliar teoria e 
prática por meio do trabalho”, 
sustenta.

De acordo com Spall, o treina-
mento é constante, indiferente do 

segmento. “Empresa de tecno-
logia não é só desenvolver sites 
ou dar suporte de informática. 

Também tem comercial e administrati-
vo. Todos precisam estar alinhados ao 
conceito de tecnologia e inovação.”

A falta desses profissionais precisa ser 
vista nos processos, frisa Spall. “Quan-
do não se tem quem fazer, temos um 
retrocesso, um desserviço”, frisa e com-
plementa: “onde só há um, na verdade 
não se tem nenhum. Quando temos trei-
namento nos primeiros níveis, sempre 
temos no mínimo duas pessoas.”

Pesquisa nacional aponta carência de 
trabalhadores no país. Até 2024, seria 

necessário treinar 420 mil pessoas. 
Uma média de 70 mil ao ano. Hoje, mão 

de obra especializada, com formação 
superior, não alcança 42 mil/ano 

RENATA LOHNMANN

uma aposta, pois para dar resul-
tado, são necessários, no mínimo, 
dez meses. Dentro disso, o risco de 
ensinar e depois ver o funcionário 
sair para outra organização.

Descobrir vocações
Para o coordenador técnico de Edu-

cação Profissional do Senai, Marcelo 
Schedler, é preciso ajudar os estudan-
tes a “experimentarem”, a conhece-
rem atividades profissionais. Aproxi-
má-los do que se espera no mundo do 
trabalho. Na avaliação dele, esse é um 
dever de todos, seja o setor produtivo, 
o público, instituições de ensino e até 
mesmo às famílias.

“Precisamos buscar a vocação 
dos jovens. Inclusive mostrando 
aos pais o que há de perspectivas 
para o futuro profissional.” Na aná-
lise de Schedler, outro movimento 
importante é as empresas se apro-
ximarem dos jovens, visitarem as 
turmas e contarem sobre o que fa-
zem e o que projetam para o futuro.

A coordenadora dos cursos téc-
nicos da Univates, Edi Fassini, res-
salta que a pandemia ampliou essa 
escassez. Fez com que alunos de-
sistissem da formação. Seja devido 
às perdas no orçamento da família, 
com impossibilidade de custear os 
cursos, ou mesmo pela priorização 
do trabalho frente a formação.

FILIPE FALEIRO
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O governo de La-
jeado e a Univer-
sidade do Vale do 
Taquari (Univates) 

já firmaram Termos de Coo-
peração com o provocador e 
inovador Instituto Caldeira, 
com sede em Porto Alegre. E a 
instituição sem fins lucrativos, 
que busca conectar empresas e 
startups para estimular o ecos-
sistema de inovação do Rio 
Grande do Sul, também pode 
firmar parceria com a adminis-
tração municipal de Estrela. 

O instituto funciona como um 
hub que reúne empresas, profis-
sionais liberais, iniciativas e par-
ceiros ligados à nova economia. 
O principal objetivo é conectar 
universidades, startups, empre-
sários e outros atores (públicos e 
privados) interessados na disrup-
ção dos negócios tradicionais e no 
fomento de soluções inovadoras 
para os mais variados negócios e 
serviços. Em Porto Alegre, a sede 
foi construída no 4º Distrito, com 
a reutilização das antigas fábricas 
das Indústrias A.J. Renner.

As conversas entre agentes da 
Secretaria Municipal de Desen-
volvimento, Inovação e Susten-
tabilidade (Sedis) e os respon-
sáveis pelo instituto ainda são 
incipientes. Mas já iniciaram. 
Diante das possibilidades ofere-
cidas pelo município -- com des-
taque para o complexo da antiga 
Cervejaria Polar –, a união de 
esforços tem tudo para dar cer-
to. E a tão sonhada reutilização 
dos valiosos prédios às margens 
do Rio Taquari poderá avançar e 
sair do papel.

RGE é cobrada
Os vereadores estrelenses se-

guem cobrando serviços da con-
cessionária de energia elétrica 
RGE. O vereador Douglas Daroit 
(PTB) solicita a poda de árvores 
em vias do Bairro Alto da Bron-

ze. Já o parlamentar Tiago Leh-
nen (PSD) cobra a substituição 
de postes localizados em ruas do 
bairro das Indústrias. Esta última 
demanda está sendo reiterada 
junto à RGE pelo vereador. 

O movimento Pro_Move Lajeado foi lançado oficialmente em março 
de 2019. Mas a construção é muito anterior. Iniciou com as primeiras 
ações em busca de um parque tecnológico na Univates, ainda na década 
de 80, e tem se consolidado cada vez mais com o crescimento da incu-
badora e o fortalecimento da chamada “tríplice hélice” (ou quádrupla 
hélice) na principal cidade do Vale do Taquari. Nesta segunda-feira, dia 
9 de agosto de 2021, outro importante passo: a assembleia de fundação e 
instalação da Agência de Desenvolvimento e Inovação Local (Agil).

A sonhada agência tem nome, logomarca e, a partir de segunda-feira, o 
primeiro endereço fixo. Conforme a proposta de estatuto da Agil, a sede e 
o foro da entidade serão na Rua Marechal Deodoro nº 379, no centro an-
tigo da cidade. E a principal missão é estruturar a gestão sustentável de 
um ecossistema de inovação capaz de criar e consolidar empreendimen-
tos, por meio da interação e cooperação entre universidades, empresas, 
organizações não governamentais e governamentais, no Vale do Taquari, 
Rio Grande do Sul, Brasil e mundo.

A Assembleia inicia às 18h30min, no Teatro da Univates. Estão convo-
cados todos os interessados n criação de um novo ecossistema de inova-
ção no Vale do Taquari. Empresários, estudantes, pesquisadores, curio-
sos, agentes públicos e privados são necessários. É um evento aberto. A 
organização do Pro_Move não vê limites para esta colaboração coletiva. 
Além da aprovação do Estatuto e da nomeação/eleição do Conselho de 
Administração e Primeira Diretoria, o público presente também será 
apresentado às novas propostas, ações e ambições do movimento.

Uma das novidades que serão divulgadas ao público na geral duran-
te a assembleia deve mexer com o futuro do Pro_Move Lajeado. Hoje, o 
movimento prioriza a sua atuação em três eixos estratégicos: Tecnologia 
Informação e Comunicação, Tecnologia de Automação; Tecnologia de 
Alimentos; e Tecnologia de Saúde. O objetivo é buscar, de forma coope-
rada e multidisciplinar, soluções tecnológicas (ou não) adequadas às ne-
cessidades de inovação e modernização de todos os setores da sociedade. 
E a novidade será a incorporação de um novo eixo estratégico: o varejo. 

Agência de Desenvolvimento

Agência de Desenvolvimento II

Agência de Desenvolvimento III

Agência de Desenvolvimento IV

Videomonitoramento
Após a reunião das Comissões 

da Câmara de Lajeado, o pro-
jeto que propõe a instalação de 
câmeras de segurança nas de-
pendências e cercanias de todas 
as creches e escolas municipais 
ficou retido aguardando esclare-
cimentos por parte da Secretaria 
de Segurança. A proposta é de 
autoria vereadores Eder Spohr, 
Carlos Ranzi, Marcos Schefer, 
Vavá (todos do MDB) e Sérgio 
Kniphoff (PT).

Já a Câmara de Encantado 
projeta a devolução parcial do 
duodécimo do Poder Legisla-
tivo, até o limite de R$ 40 mil, 
sugerindo utilização pelo Con-
sepro para a aquisição e insta-
lação de dois pontos de video-
monitoramento urbano em vias 
públicas municipais, a serem 
instalados no acesso ao Auto 
Posto de Combustível Rede Sim, 
no Bairro Lajeadinho, e também 
no acesso à Roca Sales.

Público 
liberado. 
E daí? 

As principais câmaras le-
gislativas do Vale do Taquari 
liberam a presença de público 
após meses de pandemia. E, 
como já era costumeiro antes 
mesmo da chegada do coro-
navírus, a imensa maioria dos 
assentos disponíveis aos con-
tribuintes continua vazia. In-
felizmente, e com ou sem pan-
demia, a falta de interesse pelo 
trabalho parlamentar persiste 

em muitos municípios.

Caldeira em Estrela?
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Projeto de lei simplifica 
a abertura de empresas
Proposta que 
depende de sanção 
do Executivo prevê 
prazo de seis meses 
para o empresário 
regularizar a atividade 

ESTRELA

O projeto de lei sobre liberdade 
econômica aprovado na Câmara de 
Vereadores prevê menos burocra-
cia e tempo de espera para abertura 
de empresas. A iniciativa do ve-
reador João Braun (Progressistas) 
ainda precisa ser sancionada pelo 
Executivo para entrar em vigor.

Conforme Braun, simplificar 
esse processo permite melhores 
resultados na atividade econômi-
ca, aumenta a competitividade, re-
duz preços e representa um avan-
ço nas relações comerciais. “Esse 
projeto vai ao encontro da lei fede-
ral e agiliza a tramitação dos pedi-
dos para o início das atividades do 
empresário”, observa o vereador.

Ainda de acordo com Braun, a 
abertura de novas empresas pro-
porciona maior geração de empre-
go e renda no município. Empre-
sas de baixo risco (definidas por 
decreto municipal) terão prazo 
de até 180 dias para regularizar 
sua atividade. A nova lei permite 
o empresário iniciar as operações 
enquanto aguarda a tramitação do 
pedido de alvará.

“Vai beneficiar principalmen-
te o setor de serviços, startups 
(empresas em desenvolvimento), 
escritórios, lojas e empresas de 
pequeno porte que se enquadrem 
no critério de baixo risco”, explica 

Braun. Segundo ele, a expectativa 
é que esse processo também seja 
facilitado a partir do protocolo di-
gital, proposta de sua autoria em 
fase de implementação no gover-
no municipal.

Outro aspecto observado no pro-
jeto de lei se refere à fiscalização. 
Conforme a proposta do vereador, 
a lei da Declaração Municipal de 
Direitos de Liberdade Econômica 
busca padronizar a interpretação 
de fiscais e agentes públicos para 
atos de autorização de atividade 
econômica de baixo risco.

“As decisões de alvará e licença 
terão efeito vinculante: o que for 
definido para um cidadão, deverá 
valer para todos em situação si-
milar, garantindo o princípio da 
isonomia e evitando arbitrarieda-
des”, específica Braun.

Empreendedorismo
O projeto aprovado por unani-

midade na sessão de segunda-fei-
ra, 2, vai ao encontro da proposta 
de incentivo ao empreendedoris-
mo do governo de Estrela, confor-
me avalia o secretário municipal 
de Desenvolvimento, Inovação e 
Sustentabilidade, Rodrigo Kich.

“Facilitar a abertura de empre-
sas é um processo inevitável para 
promover o desenvolvimento. Re-
cepcionamos de forma positiva 
o projeto do vereador e daremos 
sequência nos trâmites para co-
locar em prática o quanto antes”, 
pontua o titular da Sedis.

Sem citar o tempo necessário 
para implementar a lei, Kich ante-
cipa que alguns movimentos para 
modernizar a gestão municipal já 
estão em vigor. “Temos de permi-
tir a produção e investir o mínimo 
de tempo com burocracia”, enfati-
za o secretário.

Projeto aprovado é de iniciativa do vereador João Braun, do Progressistas

CARLOS EDUARDO SCHNEIDER

Câmara protela, mais 
uma vez, o “revogaço”
Autor da proposta 
sugeriu adiamento 
para que comissão 
de desburocratização 
analise emenda que 
sugere revogação 
de mais 12 leis. 
Vereadores aprovaram 
cessão de áreas à 
União Lajeadense dos 
Clubes de Mães e CTG 
Tropilha Farrapa

LAJEADO

Ficou para semana que 
vem a votação do pro-
jeto que revoga 50 leis 
municipais conside-

radas inúteis. O adiamento do 
“revogaço”, como ficou conhe-
cida a proposta dentro da câ-
mara de Lajeado, ocorreu para 
dar mais tempo de análise a 
uma emenda modificativa ane-
xada à matéria. 

A emenda revoga mais 12 leis. 
A iniciativa é de Carlos Ranzi 
(MDB) e também foi assinada 
por Alex Schmitt (PP), que é 
o autor do projeto de lei junto 
com outros dois parlamentares. 
Schmitt sugeriu que a emenda 
fosse encaminhada à comissão 
de desburocratização, da qual é 
presidente, para que seja elabo-
rado o parecer.

“Analisamos a emenda e vo-
tamos o projeto na próxima ses-
são, também com o parecer da 
comissão de Justiça e Redação”, 
afirma. Já Ranzi defendia a vo-
tação ainda nesta sessão. “Não 
vejo necessidade de adiamento, 
pois o projeto está parado há 
muito tempo”, argumenta.

O projeto do “revogaço” de leis 
foi elaborado após longa análise 
da comissão de desburocratiza-
ção. O objetivo do grupo era de 
identificar leis com regras obso-
letas, inaplicáveis e conflitantes 
que possam deixar de existir.

Combate à violência 
e cessão de áreas

Entre os projetos de lei apro-
vados na sessão de ontem, estão 
as cessões de áreas à União La-
jeadense dos Clubes de Mães, 
no bairro Santo André, e ao 
CTG Tropilha Farrapa, no bair-
ro São Cristóvão. 

Ainda, foi autorizada pelos 
vereadores a criação do mês 
“Maio Laranja” no município. 
De autoria de Ana da Apama 
(MDB), a matéria trata sobre a 
importância da conscientização, 
prevenção, orientação e combate 
ao abuso e exploração sexual de 
criança e adolescente. 

Por fim, foi aprovado o pro-
jeto que econhece as práticas 
do grafite e do muralismo como 
manifestações artísticas de valor 
cultural no município, assinada 
por seis vereadores.

Construção civil
Reclamações de empresários 

sobre a demora na análise e libe-
ração de projetos da construção 
civil repercutiram na câmara 
durante a sessão de ontem. Mas 
o que mais chamou atenção, 
para o vereador Lorival Silvei-
ra, foi o fato de que mais de 80% 
dos projetos protocolados vol-
tam até três vezes.

“A cada 10 projetos que en-
tram, oito voltam três vezes ou 
mais. Isso não tem graça. Er-
rar uma, duas vezes, tudo bem. 
Mas quando erra seis, como 
soube de alguns casos, não cha-
mo mais o cara de profissional. 
Que se crie critérios para estes 
profissionais”, comenta. 

Éder Spohr (MDB) sugeriu 
que o problema possa estar nos 
trâmites da Secretaria de Pla-
nejamento e pediu que repre-
sentantes da Seavat sejam con-
vocados para esclarecimentos 
no legislativo. 

Agosto Lilás
Terceiro vereador mais vota-

do do PSDB na eleição passada, 
Neco Soares tomou posse ontem 
como vereador em exercício. Ele 
substitui Márcio Dal Cin, que ti-
rou licença por 15 dias. Soares já 
atua no legislativo desde o come-
ço do ano, como assessor parla-
mentar do titular do cargo.

E já na primeira sessão, Soa-
res apresentou um projeto de 
lei que institui a Semana Mu-
nicipal de Ações voltadas à Lei 
Maria da Penha. “A matéria 
vem de encontro ao Agosto Li-
lás. A intenção é que as ações 
sejam desenvolvidas nas escolas 
públicas e privadas, e em órgãos 
públicos”, comenta.

Schmitt quer que emenda seja analisada por comissão antes de votação 

MATEUS SOUZA
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Abstenção da 2º dose
mobiliza municípios
Estrela e Lajeado 
contabiliam 1.575 
pessoas atrasadas 
para tomar reforço 
contra a covid-19. 
Cidades se articulam 
para alertar cidadãos 
e reduzir atraso

VALE DO TAQUARI

Estimativas da admi-
nistração de Lajeado 
apontam que o muni-
cípio tem em torno de 

1,3 mil pessoas que poderiam ter 
feito a segunda dose da vacina 
contra covid ainda não o fizeram. 
A grande maioria tomaria o imu-
nizante Astrazeneca. Cálculo em 
Estrela aponta que são 275 em 
atraso com a segunda dose. De 
acordo com o município, isso se 
deu pela antecipação da segunda 
dose da vacina Astrazeneca, que 
causou confusão de prazos entre 
a população. Até então, esse nú-
mero era de, em média, 15 pes-
soas em atraso. 

Mobilização
Lajeado começa hoje o mutirão 

de três dias de antecipação da se-
gunda dose da vacina Pfizer, em 
acordo com normativa do Minis-

tério da Saúde. Além disso, como 
forma de buscar os faltantes, a 
Vigilância Epidemiológica do mu-
nicípio está alertando as unidades 
básicas de saúde para buscarem os 
pacientes das unidades para lem-
brar de fazer a segunda dose. 

O município de Estrela também 
anunciou três dias de mutirão de 
segunda dose com o intuito de 
reverter a abstenção. “Começa-
mos a articular com as direções 
das escolas da cidade, chaman-
do para que todos os professores 
não atrasem suas segundas doses. 
Além disso, vamos dar a oportu-
nidade de vacinação no sábado 
para aqueles que trabalham e não 
conseguem se vacinar ao longo da 
semana. Para Kaplan, a explica-

ção para essa abstenção também 
pode se dar em função do período 
de férias, por causa de doenças 
ou mesmo por falta de informa-
ção sobre os prazos de vacinação. 
Para resolver a situação, a prefei-
tura aposta no chamamento dos 
cidadãos pelas redes sociais, já 
que não seria possível chamar in-
dividualmente cada pessoa.

Estado
No Rio Grande do Sul, levanta-

mento mais recente da Secretaria 
de Saúde aponta que haviam 236 
mil casos de abstenção ou pen-
dência na vacinação da segunda 
dose dos imunizantes.

ESTRELA
Recebidas: 29.648
Aplicadas (1ª dose): 
18.666
2ª dose: 8.500
Dose única: 961
Não residentes vacinados: 
2.953 

População total: 34.116
% de imunizados (1ª dose): 
57.3% 
% de imunizados 
(esquema vacinal 
completo): 27.5% 

DADOS DA VACINAÇÃO
LAJEADO
Recebidas: 71.433
Aplicadas (1ª dose): 
38.694
2ª dose: 16.278
Dose única: 2.087
Não residentes vacinados: 
6.847
População total: 84.014
% de imunizados (1ª dose): 
48.8%
% de imunizados 
(esquema vacinal 
completo): 22.0% 

Nas duas maiores cidades da região, próximos dias serão de busca ativa para aplicar o reforço contra a covid 
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Construção de novo parque 
exige adaptação no trânsito
Secretário de Obras, 
Fabiano Bergmann, 
diz que Parque Ney 
Santos Arruda está 
50% acabado. Área de 
Lazer já é frequentada 
mesmo antes de ser 
entregue à população 

LAJEADO

O Departamento de Trân-
sito estuda uma forma 
de melhorar o tráfego na 
ponte seca da BR-386. 

Uma placa de “Pare” foi instalada 
junto à nova via construída para li-
gar o Parque Ney Santos Arruda à 
rodovia. Um acidente aconteceu no 
local faz cerca de dois meses. 

“Estamos estudando o aces-
so do bairro Carneiros, da Bento 
Rosa, e a confluência com o acesso 
a BR-386”, diz o coordenador do 
Trânsito, Vinícius Renner. A en-
trada de uma nova loja de depar-
tamento também é considerada no 
planejamento. O processo, porém, 
não depende apenas da adminis-
tração municipal e não deve ser 
definido antes do fim do ano. “Es-
tamos em conversas com a CCR 
Via Sul sobre as alças de acesso da 
BR, isso é um pouco mais comple-
xo”, acrescenta. 

O estacionamento de trechos da 
rua Osvaldo Aranha, às margens do 
rio Taquari, foi proibido por conta 
da movimentação do novo parque. 

Metade da obra
está pronta

A pavimentação das pistas de 
caminhada é feita nesta semana. 
Em julho, o governo municipal 
constatou que espaços mais am-
plos para estacionamento e passa-
gem de pedestres são necessários. 

Na manhã de ontem, o secre-
tário de Planejamento, Giancarlo 
Bervian, o prefeito Marcelo Cau-
mo e o secretário de Obras, Fabia-
no Bergmann, discutiram sobre o 

destino de uma lagoa, junto à rua 
Bento Gonçalves. Bergmann acre-
dita que o açude possa atrapalhar 
o andamento dos trabalhos. 

Ainda faltam a instalação de bo-
cas de lobo, drenagem e a remoção 
de árvores. A administração muni-
cipal acredita que os eucaliptos 
plantados no local são muito gran-
des e uma queda causaria danos 
materiais e físicos que podem ser 
evitados. Além de que não é uma 
espécie nativa da região. 

De acordo com o Bergmann, fal-
ta cerca de 50% do trabalho para 
obra ser entregue, mas não há esti-
mativa de data. “Às vezes tem que 
tirar a equipe para questões mais 
urgentes”. 

Duas famílias que moravam de 
forma irregular ao lado da rampa 
do Porto dos Bruder foram deslo-
cadas para outros endereços. Uma 
delas saiu em julho e a outra faz 
cerca de dois meses. Um dos pró-
ximos passos é a limpeza desses 
terrenos. A administração negocia 
a possibilidade de remoção de ou-
tros moradores. 

FOTOS: RAMIRO BRITES 

De acordo com a 
administração, parque
Dr. Ney Santos Arruda 
está 50% pronto

O QUE FALTA FAZER

Bocas de Lobo – A 
instalação de bocas de 
lobo ao longo da rua 
Capitão Leopoldo Heineck

Limpeza dos terrenos – Após a 
saída de moradores irregulares, 
equipe de Obras retiram 
pedaços de concreto, tijolos, 
resíduos e plantas rasteiras

Entroncamento 
da Bento Rosa – O 
departamento de 
Trânsito ainda estuda 
o que será permitido 
no entroncamento 
entre o acesso à BR-
386, a nova rua que vai 
ao parque, a entrada 
do bairro Carneiros e a 
rua Bento Rosa

Remoção de Eucaliptos – A 
administração considera que 
as árvores apresentam riscos à 
população pela altura

Lagoa junto a rua 
Bento Gonçalves – 
O destino do açude 
ainda é discutido 
no projeto

Conselho auxiliou no 
documento da iluminação 

DIVULGAÇÃO

Município lança 
edital para 
Iluminação 
Pública 
Inteligente
LAJEADO

O Conselho Gestor do Pro-
grama Municipal de Parcerias 
Público-Privadas aprovou on-
tem o edital de chamamento 
da Proposta de Manifestação 
de Interesse (PMI) da Ilumi-
nação Pública.

Com a aprovação do edital, 
o município avança no Proje-
to de Parceria Público Privada 
(PPP) que tem como objetivo 
principal a modernização de 
todo o parque de iluminação 
pública do município, com a 
troca de toda a rede de ilumi-
nação para a tecnologia LED, e 
a eficientização energética dos 
prédios públicos. 

Além disso, poderão ser 
apresentadas soluções em ter-
mos de infraestrutura e mobi-
lidade urbana, gestão da rede 
de iluminação e outras ações 
com foco em uma cidade mais 
inteligente, tecnológica e co-
nectada.  A próxima etapa é a 
publicação do Edital de Cha-
mamento da PMI no Diário 
Oficial, regulamentando o 
prazo para que os interessados 
em apresentar estudos se cre-
denciem e sejam autorizados a 
iniciarem os trabalhos de ava-
liação e modelagem técnica, 
econômico-financeira e jurídi-
ca. Nesta etapa, serão autori-
zadas até cinco empresas para 
a realização dos estudos que 
servirão como base para a pos-
terior modelagem e licitação. 

A definição das empresas 
que elaborarão os estudos se 
dará por meio de critérios pre-
vistos no edital, que levarão em 
conta a experiência em proje-
tos relacionados, a capacidade 
técnica, a metodologia e o pla-
no de trabalho proposto. 
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Cães comunitários 
são alternativa para 
canis superlotados
Bela e Belo passaram 
a ser cuidados de 
forma coletiva por 
comerciantes da rua 
Bento Gonçalves

LAJEADO

Com mais de cem ani-
mais acolhidos, o canil 
municipal de Lajeado 
está superlotado. Para 

reduzir essa dependência, o cui-
dado comunitário pode ser uma 
alternativa. Coordenadora do 
Centro de Controle de Zoonoses 
e Vetores (CCZV) de Lajeado, 
Celi Ulrich, conta que existem 
vários casos bem sucedidos desse 
cuidado comunitário de cães na 
cidade. 

Bela e Belo são um desses ca-
sos. Bela entrou nas vidas de 
Marlene Lúcia Pasetti e Sérgio 
Sartori em maio de 2009. Aban-
donada dentro de uma caixa de 
leite, a cachorrinha tinha cerca 
de 30 dias de vida. Os dois eram 
sócios em uma fruteira próxima 
da rua Bento Gonçalves e deci-
diram ficar com ela, dividindo a 
guarda da cachorra. Enquanto 
Bela era filhote, dormia no quar-
to de Sérgio. Quando cresceu, 
começou a dormir no estaciona-
mento onde ele trabalhava, pró-
ximo da fruteira.

Bela circula pelo bairro e não 
levou muito tempo para arru-
mar um amigo de quatro patas. 
Batizado de Belo, o vira-latas 
marrom e preto começou a seguir 
Bela para todo o lado, e até hoje 
são companheiros inseparáveis.

Resistência
Marlene conta que sofreu re-

sistência por parte de alguns vi-
zinhos no começo. “Quem mais 
me incomodou foi uma senho-
ra, queria que eu me livrasse 
dos cachorros de qualquer ma-
neira”, conta. Outros vizinhos e 
as crianças da escola ao lado se 
mobilizaram pela permanência 
de Bela e Belo. “Fizemos uma 
petição e 1,2 mil pessoas assi-
naram em favor da permanên-
cia dos cães”, relembra. 

Os dois cães são conhecidos 
por todos na rua. A popularida-
de é tamanha que a dupla virou 
propriedade coletiva dos comer-

Marlene e Sérgio ajudam nos cuidados de Belo e Bela, cães comunitários

ciantes. Cada um tem alguma 
história para contar sobre a du-
pla. Fernando Boni, com uma 
loja do outro lado da rua, conta 
que costuma colocar uma cai-
xinha de papelão na entrada da 
sua loja. É ali que Belo gosta de 
curtir suas tardes tomando sol. 

As crianças, quando saem do co-
légio gostam de olhar pela vitri-
ne para ver se Belo está lá, diz o 
empresário.

Cuidados
Quem gerencia os cuidados 

com a vacinação de Bela e Belo 
é Marlene. Ela conta que todos 
ajudam quando há algum gasto 
adicional. Os dois ganham ra-
ção, cobertores e até coleiras. Já 
a castração de Bela foi paga por 
Marlene.

Para a coordenadora do 
CCZV, Celi, alguns cuidados 
são fundamentais para que o 
cuidado comunitário tenha 
sucesso. Para o bem estar físi-
co do animal, é preciso acesso 
a comida e água, além de um 
abrigo adequado para o cão 
se proteger do frio e da chuva. 
Uma atenção especial precisa 
ser dada para a vacinação e ver-
mífugo, evitando o adoecimen-
to do animal e a proliferação 
dessas doenças. Além disso, 
“a castração é uma ferramenta 
imprescindível para o contro-
le da população de animais de 
rua”, afirma.

CUIDADOS 
COM UM CÃO 

COMUNITÁRIO
• água e comida sempre 

acessíveis
• abrigo adequado, 

especialmente nos dias de 
frio e chuva

• vacinação e vermífugo 
em dia

• castração

MAIS 
INFORMAÇÕES

Famílias de baixa 
renda podem castrar 

gratuitamente seus cães e 
gatos com a prefeitura.

Saiba mais pelo telefone 

3982-1100

RENATA LOHMANN
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GUIDO KRUMENAUER, 
73, faleceu ontem, 03. O 

sepultamento será nesta 
quarta-feira, 04, às 11h, no 

Cemitério Católico de São 
Bento, em Lajeado.

IVO LOTTERMANN, 
84, faleceu ontem, 03. O 

sepultamento foi no Cemi-
tério Católico de Santa Clara 

do Sul.

OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalis-
mo@grupoahora.net.br

Para informar 
falecimentos: 
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Cruzadas
PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 43

CCI
ATROPELO
BELEVEN
RASURAD

GATUNOAA
CMANAUS

GADOIPES
BRCORI
ROLOIHS

CIN
EASSIM

OAGIPI
ELETIVOC
PAODNOA

FLORAIS

(?)-shirt,
tipo de

camiseta
unissex

Osso da 
perna si-

tuado ao la-
do da tíbia

Vibrações 
produzidas
por terre-

motos 

Adultera-
ção que

invalida o 
documento

Onze, em
inglês

Ladrão;
larápio

"Desculpe o
(?)", suces-
so de Rita

Lee

Encarcera 

A riqueza
do pecua-

rista

Cilindro
para

esticar
massa

A da faixa
classifica
o judoca

(?)-hop,
ritmo de
Eminem

Sala de
projeção
de filmes

(red.)

Símbolo
cristão de
"Jesus"

O cargo 
preenchi-
do através
das urnas

Almeida
Garrett,
escritor

português

Imposto
embutido
no preço 

do produto
Interjeição
muito usa-
da por Síl-
vio Santos

Orlando 
Drum-

mond, hu-
morista

Certa hora
da liturgia
católica

Peça pro-
pulsora do

moinho

(?) de
Bach,

terapia al-
ternativa

Ilha, em
francês

A mãe de 
Abel (Bíblia)

Árvores or-
namentais
Que sofreu
repressão

Deste
modo

Coroa de
corais

Artigo de
jornal

Sinopse;
sumário

Confusão;
desordem

Terrível cri-
atura te-
mida no
Nordeste
brasileiro
(Folcl.)

Capital
nortista

Avião não
tripulado

3/cor — hip — île — noa. 4/atol. 6/eleven.
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HORÓSCOPO

LIBRA: No amor, há grande 
chance de se envolver num 
romance clandestino. A 
atração será irresistível e vai 
levá-la às nuvens! 

ESCORPIÃO: Trabalhar 
em equipe será uma ótima 
opção. Você e os colegas 
terão muito mais força para 
conquistar os objetivos.

SAGITÁRIO: Procure se 
passar mais tempo com os 
colegas experientes, conver-
se e aprenda tudo que puder 
com quem já conquistou.

CAPRICÓRNIO: Você pode 
aumentar seus ganhos ao 
fazer umas horas extras ou ao 
aceitar um segundo empre-
go no contraturno.

AQUÁRIO: É uma ótima fase 
para quem planeja mudar de 
casa ou iniciar uma reforma 
no lar. Mas procure controlar 
bem os gastos.

PEIXES: Se depender dos 
astros, você vai mostrar muita 
determinação e criatividade 
no emprego e cumprirá suas 
tarefas com muita disciplina.

ÁRIES: Na paquera, seu 
charme será irresistível. Na vida 
a dois, não faltarão diálogo, ro-
mantismo e sedução. Espante 
o ciúme!

TOURO: Só não vale gastar 
demais com supérfluos ou 
presentinhos para filhos 
ou pessoas queridas: seja 
prudente com os gastos.

GÊMEOS: Para quem traba-
lha em casa ou em parceria 
com parentes, Vênus e Urano 
indicam uma época produti-
va e cheia de inspiração.

CÂNCER: Enquanto não pode 
encontrar os amigos, que tal 
fazer uma chamada de vídeo 
para matar a saudade da 
turma? Pode ser divertido.

LEÃO: Conte com os amigos 
para o que precisar, exceto 
para conseguir dinheiro. Evite 
empréstimos, pois pode ter 
problemas depois.

VIRGEM: É uma fase favorável 
também para os estudos, 
para assuntos relacionados a 
Justiça e para quem lida com 
exportações.
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Casa de Cultura de 
Lajeado promove duas 
exposições fotográficas 

DIVULGAÇÃO

LAJEADO

Os espaços da Casa de 
Cultura de Lajeado 
serão preenchidos por 
duas exposições foto-

gráficas a partir da próxima quin-
ta-feira, 05/08. O público poderá 
apreciar a exposição “Retratos de 
Lajeado”, e a exposição “Patri-
mônio Cultural Representado na 
Arquitetura Popular de Imigração 
Alemã”. Ambos os trabalhos fo-
ram criados no projeto Conexão 
Lajeado Cultural, realizado com 
recursos da Lei Aldir Blanc.

A exposição “Retratos de La-
jeado” é formada pelo trabalho de 
três fotógrafos com diferentes pro-
postas. As fotografias pelos olhos 
de Claudio Antônio Zagonel Neto 
representarão o Rio Taquari, com 
imagens artísticas feitas de den-
tro do rio. Já as fotografias sobre 
as praias fluviais de Lajeado são 
do proponente Heinz Rubem Sch-

A cerimônia de abertura das amostras será na amanhã, a partir das 19h

Amostras fazem parte 
do projeto Conexão 
Lajeado Cultural e 
começam amanhã

nack, e os retratos artísticos de ex-
pressões faciais são de autoria de 
Renata Lohmann.

Para retratar o patrimônio cul-
tural da Imigração Alemã nas lo-
calidades, a arquiteta e urbanista 
Djulia Marder realizou um levan-
tamento fotográfico da arquitetura 
popular de imigração alemã que 
utiliza a técnica construtiva enxai-
mel. As fotografias feitas durante 
o projeto estarão expostas para a 
comunidade, representando o va-
lor cultural das técnicas arquitetô-
nicas.

OS PROJETOS
• O Rio Taquari em 
Lajeado
Proponente: Claudio 
Antônio Zagonel Neto

• Praias Fluviais de 
Lajeado
Proponente: Heinz 
Rubem Schnack

• Cordão Umbilical
Proponente: Renata 
Lohmann

• Patrimônio Cultural 
Representado na 
Arquitetura Popular de 
Imigração Alemã
Autora: Djulia Marder
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De olho no bem-estar 
em Santa Clara do Sul

Na noite de hoje, 4, a Prefeitura vai lançar o 
programa “Santa Clara Mais Feliz”, uma ini-
ciativa considerada inovadora no universo dos 
cuidados com a saúde mental da população. 

Nesse âmbito, várias ações estão previstas,  
tais como a ginástica.  Frequentadora, a apo-
sentada Ana Mirte Johann (59) exalta os bene-
fícios para a qualidade de vida. Páginas 6 e 7

Tenente-coronel 
Ailton assume 
comando do 
CRPO-VT nesta 
quarta-feira

POLÍCIA

Página 11

Força e coragem 
são necessárias 
para romper o 
ciclo de violência 
doméstica

GERAL

Páginas 4 e 5

Agosto Dourado 
objetiva fomentar 
a prática do 
aleitamento 
materno
Página 8

CÂMARA

Combater o abuso e explora-
ção sexual de crianças e ado-
lescentes. Esse é o objetivo do 
Maio Laranja, mês que será re-
servado a atividades de cons-
cientização e orientação aos 
crimes contra jovens. Propos-
ta foi aprovada na terça-feira. 
Página 3

Aprovado
Maio Laranja 

NATAÇÃO

Ana Marcela Cunha ampliou 
o leque de conquistas brasilei-
ras, nesta terça-feira, nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio. À noite 
(horário de Brasília) con� rmou 
ouro na maratona aquática fe-
minina. Páginas 14 e 15

Ana Marcela 
traz ouro nos 
10 quilômetros

Grêmio vence 
em casa e está 
nas quartas 
de final de 
Copa do Brasil

ESPORTES

Página 13

Gustavo 
Bozetti

Página 7

COLUNISTAS

Luís Felipe 
Pissaia

Página 2

LIDIANE MALLMANN

AGOSTO
lilás

basta

JONNE RORIZ/COB/DIVULGAÇÃO
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Comercial
Compra        R$ 5,1910
Venda           R$ 5,1920

EURO
Compra        R$ 6,1590
Venda           R$ 6,1610

SALÁRIO
Mínimo
R$ 1.100,00

indicadores 
ECONÔMICOS

IGP-DI                       jun/21       0,11
IGP-M                      jul/21       0,78

DÓLAR Paralelo
Compra        R$ 5,2800
Venda           R$ 5,3800

Turismo
Compra        R$ 5,1930
Venda           R$ 5,3470

BITCOIN
R$ 199.790,56
Atualizado às 21h10min

IPCA (IBGE)              jun/21       0,53
INPC (IBGE)              jun/21       0,60

Selic over ao ano                      4,15%

Câmara aprova Maio Laranja
contra abuso dos jovens
Projeto prevê 
promoção de 
atividades para 
conscientização, 
prevenção e 
orientação

LAJEADO • Mais um projeto 
de autoria da vereadora Ana 
Azambuja (MDB) foi apro-
vado na sessão dessa terça-
feira, 3. A proposta institui o 
Maio Laranja, mês que será 
destinado à prevenção ao 
abuso e exploração sexual de 
crianças e adolescentes.

Conforme a proposta, o 
governo municipal poderá 
promover atividades para 
conscientização, prevenção, 
orientação e combate ao cri-
me contra jovens. Essa pro-
gramação integrará o calen-
dário oficial de eventos de 
Lajeado. 

Entre os objetivos citados 
na matéria está “despertar a 
comunidade para situações 
de violência doméstica” e 
“promover campanhas para 
motivar a reflexão para for-
mas de enfrentamento à pro-
blemática”, além de incenti-
var o “protagonismo juvenil” 
e “discutir o tema nas escolas 
municipais”. 

De forma geral, os verea-
dores se manifestaram favo-
ráveis à proposta, destacando 
a importância de falar sobre o 
assunto para chamar atenção 
da comunidade.

Presidente do Legislativo, 
Isidoro Fornari (Progressis-
tas) ressaltou a importância 
da Câmara também participar 
da organização de ativida-
des para dar “efetividade ao 
Maio Laranja e não se tornar 
apenas uma lei colocada na 
gaveta”. 

A proposta foi aprovada 
com o voto contrário de Alex 
Schmitt (Progressistas). Sem 

Fá
bi

o 
Ku

hn
 

Ana Azambuja 
(MDB) é autora 
do projeto 
que cria o 
Maio Laranja

Fábio Kuhn
fabio@informativo.com.br

tirar o mérito da importância 
do tema, Schmitt justificou 
duvidar que a criação de um 
mês alcance resultados. “É 
preciso criar políticas públi-
cas para evitar essas situa-
ções”, defendeu. 

Em resposta, Ana argumen-
tou que definir um período de 
conscientização deve fazer 
parte de políticas públicas. 

SAIBA MAIS
AUMENTO NO PREÇO DO ROTATIVO 

Ranzi trouxe à tona a possibilidade de um aumento 
no custo do estacionamento rotativo. Documento proto-
colado pela Stacione Rotativo LTDA no dia 14 de junho 
solicita a revisão dos preços. Último reajuste ocorreu em 
2018. 

Conforme a empresa responsável pela cobrança, a 
manutenção da tarifa por três anos gera defasagem no 
valor. Como exemplo da necessidade de revisão, cita 
reajuste acumulado de 8% no salário mínimo e 15% na 
variação do IPCA. A Stacione alega ainda prejuízo acu-
mulado de R$ 1,7 milhão em 2019 e 2020.

Atualmente, o estacionamento por uma hora custa 
R$ 2,20. A empresa sugere aumentá-lo para R$ 2,60. 

Arte nas paradas  
de ônibus 

Também foi aprovado na 
terça-feira o projeto que in-
clui paradas de ônibus no 
Arte na Cidade, concurso 
com intervenções de grafite e 
muralismo em espaços urba-
nos de Lajeado. 

Embora tenha sido aprova-
da, a proposta assinada por 
seis vereadores causou preo-
cupação de outros colegas. O 
temor é com a possível falta 
de manutenção das pinturas 
e até chances de vandalismo 
nos locais. Em contraste, para 
os vereadores favoráveis, a 
arte nas paradas de ônibus, 
além de embelezar os am-
bientes, deverá evitar casos 
de depredação. 

Áreas cedidas

Por unanimidade, os ve-
readores foram favoráveis a 
cedência de duas áreas de 
terras para entidades de La-
jeado. Em ambos os casos, o 
prazo de concessão será de 
cinco anos.

O Clube de Mães Amizade 
do Bairro Santo André terá 

uma área de 75 metros qua-
drados próximo ao Salão Co-
munitário Mário Jaeger, no 
Santo André. O espaço será 
utilizado para atividades cul-
turais, desportivas e reuniões. 

No caso do Centro de Tra-
dições Gaúchas (CTG) Tro-
pilha Farrapa, será cedida 
uma área de 590 metros qua-
drados na Rua Fábio Brito 
de Azambuja, no Bairro São 
Cristóvão. O espaço servirá 
como estacionamento. 

Durante a votação da pro-

posta, vereadores como Hei-
tor Hoppe (Progressistas), 
Sérgio Kniphoff (PT) e Carlos 
Ranzi (MDB) relembraram a 
situação do Centro de Orien-
tação Holística Saudável 
(Cohvisa), que teve a cedência 
de um terreno no Bairro Con-
ventos não renovada. 

Para eles, essa situação 
precisa ser revista, uma vez 
que a entidade presta um ser-
viço importante à comunida-
de, além de evitar que o espa-
ço público fique desocupado. 

Conforme 
a proposta, 
o governo 
municipal 
poderá promover 
atividades para 
conscientização, 
prevenção, 
orientação e 
combate ao crime 
contra jovens.
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“Romper o ciclo da violência 
doméstica exige força e coragem”

Psicóloga do 
Cram, Elisabete 
Liell destaca 
a importância 
das vítimas 
receberem apoio 
psicológico 

Incapaz!”. O primeiro 
grito em frente aos fi -
lhos. A primeira crítica 

em relação aos trabalhos 
domésticos. “Burra!”. Manipu-
lação. Um celular quebrado. 
Proibição de usar determina-
das roupas. Um tapa. Cons-
trangimentos. Ofensas. Obje-
tos e documentos escondidos. 
Ato sexual forçado. Todos es-
ses acontecimentos são, con-
forme a Lei Maria da Penha, 
Lei nº 11.340/2006, considera-
dos tipos de violência. 

A legislação estabelece 
como violência doméstica e fa-
miliar contra a mulher “qual-
quer ação ou omissão baseada 
no gênero que lhe cause mor-
te, lesão, sofrimento físico, 
sexual ou psicológico e dano 
moral ou patrimonial”.

Assistente social do Centro 
de Referência e Atendimento 
à Mulher (Cram), Magda Rigo 
explica que muitas mulheres 
desconhecem os tipos de vio-
lência e, também, seus direi-
tos. “Elas sabem da violência 
física, sexual e psicológica, 
por exemplo. Mas não fazem 
ideia de que há, ainda, a mo-
ral e patrimonial, que tam-
bém são graves”, salienta.

Sendo assim, um dos tra-
balhos realizados pela equipe 
multiprofi ssional do Cram, 
composta por assessora jurí-
dica, psicóloga e assistente 
social, é apresentar o assun-
to para as vítimas e a forma 
como essas violências ocor-
rem ou já ocorreram em suas 
vidas.

Tipos de violência

LIDIANE MALLMANN

AGOSTO
lilás

basta

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

“

De acordo com a Lei Maria da Penha são cinco tipos de violência. Teve o celular quebrado 
pelo companheiro, por-
que ele desconfiava que 
ela estava se comunican-
do com outros homens.

Teve a chave do carro 
confiscada pelo marido, 
porque, assim, ele iria 
buscá-la todos os dias no 
trabalho. O objetivo era 
fazer com que ela fosse 
direto para casa e não 
tivesse interação com 
outras pessoas, especial-
mente homens.

Respondeu o compa-
nheiro e recebeu um tapa 
no rosto como forma de 
“repreensão”.

Foi obrigada a ter relações 
sexuais com o marido, 
mesmo contra vontade, 
porque tinha que cumprir 
seu “papel de esposa”.

Foi proibida de frequentar 
a igreja, porque o marido 
não gostava do ambiente, 
das pessoas e tinha uma 
crença diferente.

EXEMPLOS
REAIS

Ações como 
empurrões, pontapés, 
tapas, socos, mordidas, 
cortes, queimaduras.

Constranger a 
presenciar, manter ou 
participar de relação 
sexual não desejada, 
induzir a comercializar 
ou utilizar sua sexualidade, 
impedir uso de qualquer 
método contraceptivo, forçar 
matrimônio, gravidez, aborto 
ou à prostituição mediante 
coação, chantagem, 
suborno ou manipulação.

Reter, subtrair, destruir 
seus objetos, documentos, 
bens, valores, direitos 
e recursos econômicos. 
Ações como quebrar 
celular, rasgar documentos 
e roupas, impedir a 
livre administração 
de salário ou de 
benefícios de 
qualquer natureza.

Ações como 
intimidar, 
constranger, 
isolar, explorar, 
manipular, controlar 
comportamentos, crenças e 
decisões através de ameaças, 
perseguições, chantagens, 
humilhações, proibições de 
sair, estudar e trabalhar, ou 
usar a roupa desejada.

Caluniar, difamar, injuriar, xingar, ofender, acusar 
de traição, espalhar mentiras a respeito da mulher, 
divulgar ou ameaçar divulgar fotos íntimas.

FÍSICA SEXUAL

PATRIMONIAL

PSICOLÓGICA

MORAL

Entre as atividades do Cram, está o empoderamento da mulher para que ela consiga romper o ciclo de violência

SEGUE >
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Impacto na vida 
das vítimas

Psicóloga do Cram, 
Elisabete Liell explica 
que muitas mulheres, 
por estarem em um am-
biente violento e hostil 
há muito tempo, acabam 
naturalizando as violên-
cias e agressões - físicas 
e verbais. “E o nosso tra-
balho, nestes casos, é em-
poderar ainda mais essas 
mulheres para que elas 
possam sair desse ciclo de 
violência e percebam que 
podem conduzir a própria 
vida. Até porque, romper 
o ciclo da violência do-
méstica exige força e cora-
gem”, salienta. 

Elisabete diz que, con-
vivendo em um ambien-
te violento, a mulher se 
torna acuada. Isso ocorre 
porque, normalmente, o 
agressor quer ter o contro-
le e, para isso, enfraquece 
a mulher. “Ele diz que ela 

não pode, que não conse-
gue, que não é capaz, que 
não sabe e não vai conse-
guir viver sem ele. Então, 
essa mulher vai fi cando 
cada vez menor e aceitan-
do isso como uma verda-
de”, ressalta.

Segundo a psicóloga, 
são esses fatos que tornam 
ainda mais difícil para a 
mulher denunciar e sair 
do chamado ciclo da vio-
lência. “Esse passo, até 
elas chegarem aqui, solici-
tarem medidas protetivas 
ou, ainda, pôr um ponto 
fi nal na relação, também 
exigiu muita coragem. 
Porque, às vezes, elas não 
possuem condições de se 
manterem sozinhas. Ou 
seja, dependem daquele 
agressor, inclusive para 
ofertar o mínimo de con-
forto aos fi lhos, e esse é o 
grande problema”, frisa.

Ciclo da violência doméstica
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Conforme a equipe do 
Cram, a violência doméstica 
funciona como um sistema 
circular, o chamado “Ciclo 
da Violência Doméstica”, que 
apresenta, em geral, três fases.

1

2

3

Assistente social, Magda 
Rigo ressalta que o ciclo da 
violência doméstica se carac-
teriza pela continuidade no 
tempo. Isso signifi ca que ha-
verá uma repetição sucessiva 
ao longo dos meses ou anos. 
Porém, as fases de tensão e 
apaziguamento poderão ser 
cada vez menores, já a fase 
do ataque violento tende a ser 
mais intensa. 

Segundo a assessora jurídi-
ca e coordenadora do Cram, 

É quando o agressor tenta 
se redimir das agressões. Ele 
promete que vai mudar, que o 
episódio de agressão foi o úni-
co. Neste momento, ele para 
de beber, muda o comporta-
mento e até a forma de se co-
municar. Ele envolve a vítima 
com carinho e atenções. 

É a fase mais extrema do 
ciclo. A mulher sofre a vio-
lência, que passa a ser mais 
frequente e intensa. A víti-
ma, em alguns casos, bus-
ca ajuda médica e apoio de 
amigos ou familiares. Tam-
bém pode ser o momento em 
que há registro de um bole-
tim de ocorrências.

As tensões acumuladas 
no cotidiano, as ameaças e 
outras situações pelo agres-
sor, criam, na vítima, uma 
sensação de perigo iminente. 
É quando se cria o atrito, e o 
agressor passa a se comportar 
de maneira mais ameaçadora. 
Têm início as ofensas e críti-
cas ao trabalho doméstico. As 
ofensivas também incluem 
perseguição e críticas con-
tra pessoas próximas, como 
amigos, colegas de trabalho e 
familiares. O comportamento 
agressivo costuma ser atre-
lado por ele a fatores exter-
nos, como o futebol, álcool e 
problemas no trabalho. Essa 
etapa não é facilmente reco-
nhecida.

Lua-de-mel

Explosão 
da violência 
ou ataque 
violento

Aumento 
de tensão

Ana Maria Lazzaron, a mu-
lher vítima de violência pode 
fi car presa nesse ciclo duran-
te anos até tomar consciência 
de sua situação. As profi ssio-
nais explicam que nenhuma 
mulher escolhe o “pior com-
panheiro”. Na verdade, elas 
escolhem um parceiro dese-
jando construir uma vida. O 
fato desse homem não ser 
uma pessoa má o tempo todo 
faz com que a mulher acabe 
acreditando que o comporta-
mento agressivo pode mudar. 

Segundo a psicóloga Elisa-
bete Liell, em alguns casos, a 
vítima não consegue romper 
o ciclo da violência domésti-
ca porque está enfraquecida. 
“Quando ela volta, infelizmen-
te, é porque, em algum mo-
mento, se sentiu sozinha. Eu 
acho que existe a insegurança 
do depois. Denunciei, sai de 
casa, mas e agora? O que será 
de mim? O que devo fazer?”.

Para a profi ssional, neste 
momento, é de extrema im-
portância haver uma rede de 
apoio e encorajamento, como o 
Cram, que ajudará a pensar em 
novas possibilidades e opor-
tunidades de emprego. E uma 
base familiar ou social, que 
possa fortalecer e mostrar que 
essa mulher não está sozinha.

Nosso trabalho, nestes casos, 
é empoderar ainda mais essas 

mulheres para que elas possam sair 
desse ciclo de violência e percebam 
que podem conduzir a própria vida.

‘‘
ELISABETE LIELL

psicóloga do Cram

Psicóloga do Cram, Elisabete Liell

Rede de apoio

MAGDA RIGO
assistente social

ANA MARIA LAZZARON
coordenadora do Cram
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Escolinha do Sete 
recebe inscrições
Podem participar 
das atividades 
associados e 
não-sócios

LAJEADO • Com atividades nor-
mais desde o início do julho, após 
mais de um ano e meio sem ativi-
dades por conta da pandemia, a 
Escolinha do Sete continua com 
inscrições abertas para � lhos de 
associados e também para os não-
sócios. As aulas são ministradas 
para meninos e meninas, dos 6 
aos 15 anos, nos turnos da manhã 
e tarde. As crianças interessadas 
em participar podem fazer sua 
inscrição diretamente com os pro-
fessores, nos dias de treinamento, 
que ocorrem nas dependências do 
clube, conforme sua categoria. 

Valores 

O valor da mensalidade será de 
R$ 40 para associados do Sete e 
de R$ 70 para não-sócios. Todos os 
alunos deverão adquirir o uniforme 
de treinamento no valor de R$ 85. 
Mais informações podem ser obti-
das pelo telefone (51) 98146-8410. 

Aulas são ministradas nas dependências do clube, em dois turnos

DIVULGAÇÃO

Inscrições para 
solicitar Auxílio 
do Esporte 
encerram sexta
LAJEADO • Os pro� ssionais da Educação 
Física, que tiveram suas rendas afetadas 
em razão da pandemia, têm até sexta-feira, 
6,  para se inscrever no programa Auxílio 
Emergencial do Esporte, desenvolvido pelo 
Governo do Estado do Rio Grande do Sul. 

Para receber o auxílio emergencial, o be-
ne� ciário deverá ser pessoa física, pro� ssio-
nal de Educação Física com cadastro regular 
junto ao Conselho Regional de Educação Fí-
sica do Estado do Rio Grande do Sul (Cref), 
residir em Lajeado e efetuar o credencia-
mento, conforme o edital. Além disso, não 
poderá ter vínculo empregatício vigente, 
nem ser servidor público, aposentado ou 
pensionista, menor de 18 anos, e não pode-
rá ser membro titular do Conselho Estadual 
do Esporte ou da Comissão de Seleção dos 
contemplados do auxílio emergencial no 
município de Lajeado.

O auxílio será disponibilizado aos pro� s-
sionais de Educação Física em uma parcela 
no valor de R$ 800 para os  cem primeiros 
pedidos protocolados que atenderem às exi-
gências. Do total do valor da parcela, R$ 600 
serão repassados pela Secretaria Estadual 
do Esporte e Lazer e os outros R$ 200 serão 
custeados pela Prefeitura de Lajeado.

Os interessados em solicitar o auxílio 
devem enviar toda a documentação neces-
sária, bem como preencher a � cha de ins-
crição e a declaração para a concessão do 
Auxílio Emergencial do Esporte. Os arquivos 
devem ser enviados em PDF para o e-mail: 
secel.esporte@lajeado.rs.gov.br. 

Juventus realiza torneio de aniversário
TEUTÔNIA • Para marcar a come-
moração dos 27 anos de fundação, 
a Juventus realizou um torneio de 
integração no último domingo, no 
Centro de Treinamento da entida-
de. Participaram as escolas Aces-
sus Grêmio de Lajeado e Genoma 
de Santa Cruz, reunindo mais de 
130 crianças, que se divertiram 
com jogos de futebol no modelo 
reduzido. No � nal, todos os atletas 
receberam premiação.  O principal 
objetivo da atividade foi de inte-
grar os alunos mais novos da Ju-
ventus com equipes parceiras, nas 
categorias de iniciação (2010, 2011, 
2012, 2013, 2014/15/16) seguindo to-
das as precauções de saúde e segu-

Categorias de iniciação 
participaram do torneio 

de integração

DIVULGAÇÃO

Soges defi ne 
classifi cados em 
duas divisões
ESTRELA • A fase quali� catória do inter-
no de futebol sete da Soges terminou no 
sábado e indicou os times que disputarão 
Primeira e a Segunda Divisões. As equipes 
da elite são Brocadores, Nárnia, Demonhos 
Jr, Saidera, Xtotz United, Tô com Sede, Su-
per 10 Original, Sem Bronca, Meia Boca Ju-
niors, Sokanelinhas, Super 10, Limitados, 
Diretoria e Limitados. A temporada da Se-
gundona terá Interditados, Dinos, Tsunami, 
Velha Guarda, Estrelas do Futuro, Cevaria, 
Manguaça, SPC, Meia Boca Juniors, Fúria, 
Firma, Só Resenha e os Kururus NC.

rança da Covid-19 nas instalações e 
atividades dentro de campo.

DIAS E HORÁRIOS
Turno da manhã 
Terças e quintas-feiras, das 
9h15min às 11h, categorias 
2006/07/08/09/10 - campo 1
Terças e quintas, das 
9h15min às 11h, categorias 
2011/12/13/14/15 - campo 2

Turno da tarde
Terças e quintas-feiras, das 
13h30min às 14h15min, cate-
gorias 2009/10

Terças e quintas-feiras, das 
15h15min às 17h, categorias 
2013/14/15
Quartas e sextas-feiras, das 
13h30min às 15h15min, cate-
gorias 2011/12
Quartas e sextas-feiras, das 
15h15min às 17h, categorias 
2006/07/08
Quartas e sextas-feiras, das 
13h30min às 15h15min, cate-
goria feminino. 


